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Resumo: Mamíferos carnívoros tem importância ecológica indiscutível para a manutenção de 

ecossistemas equilibrados. O estudo investigou a eficácia da urina humana, na atração de mamíferos 

carnívoros na Reserva Biológica Municipal Eduardo Sonnestrahl em União da Vitória/PR. Utilizando 

armadilhas fotográficas em 10 pontos amostrais (cinco com isca e cinco sem isca), o experimento 

registrou 17 espécies de mamíferos de pequeno, médio e grande porte. A ordem Carnivora foi a mais 

representada, com oito espécies. Guerlinguetus brasiliensis apresentou a maior frequência de 

ocorrência (33,83%), seguida por Dasyprocta azarae (16,82%). Carnivoros como Herpailurus 

yagouaroundi e Lontra longicaudis, ambas ameaçadas, foram detectados exclusivamente nas 

armadilhas iscadas. Os resultados sugerem que a isca utilizada pode ser eficaz para atrair carnívoros 

específicos e espécies de difícil detecção, apesar de não apresentarem diferenças estatísticas 

significativas entre armadilhas com e sem isca. Fatores como variações ambientais, curto período de 

amostragem e número limitado de armadilhas pode ter influenciado os dados. Conclui-se que a 

técnica proposta é promissora, destacando-se pelo baixo custo e acessibilidade. Recomenda-se, 

contudo, estudos adicionais com períodos prolongados e análises sazonais para validar a eficácia do 

método e subsidiar estratégias de conservação para mamíferos ameaçados. 

Palavras-chave: Armadilhas fotográficas; Iscas odoríferas; Mamíferos. 

 

Use of uric acid-based bait as an attractant for wild carnivores 

Abstract: Carnivorous mammals have an undeniable ecological importance for maintaining balanced 

ecosystems. The study investigated the effectiveness of human urine in attracting carnivorous 

mammals to the Eduardo Sonnestrahl Municipal Biological Reserve in União da Vitória/PR. Using 

camera traps at 10 sampling points (five with bait and five without bait), the experiment recorded 17 
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species of small, medium and large mammals. The order Carnivora was the most represented, with 

eight species. Guerlinguetus brasiliensis had the highest frequency of occurrence (33.83%), followed 

by Dasyprocta azarae (16.82%). Carnivores such as Herpailurus yagouaroundi and Lontra 

longicaudis, both endangered, were detected exclusively in baited traps. The results suggest that the 

bait used may be effective in attracting specific carnivores and species that are difficult to detect, 

although there were no statistically significant differences between traps with and without bait. 

Factors such as environmental variations, short sampling period and limited number of traps may 

have influenced the data. It is concluded that the proposed technique is promising, standing out for 

its low cost and accessibility. However, additional studies with longer periods and seasonal analyses 

are recommended to validate the effectiveness of the method and support conservation strategies for 

threatened mammals. 

Key-words: Camera traps; Scent baits; Mammals. 

 

 

Introdução 

 

A evidente importância ecológica dos mamíferos carnívoros para a manutenção de 

ecossistemas equilibrados, aumentou os esforços para a conservação da diversidade de espécies 

desses animais nas últimas décadas (FERREIRA – RODRÍGUEZ; POMBAL, 2019). Contudo, 

monitorar e estudar mamíferos carnívoros não é uma tarefa trivial, pois estes são, em grande maioria, 

animais que apresentam hábitos noturnos ou crepusculares e esquivos (SUNQUIST; SUNQUIST, 

2002). Aliado a isso, a coloração da pelagem de grande parte das espécies neotropicais, é eficaz para 

a camuflagem em meio a mata, e isso dificulta sua visualização com frequência em ambiente natural 

(STORER; USINGER, 1974). Tais características dificultam a visualização desses animais em 

campo, resultando em baixa detectabilidade ou mesmo nula, por observação direta (WEARN; 

GLOVER-KAPFER, 2017).  

Todavia, a utilização de armadilhas fotográficas em estudos faunísticos tem demonstrado 

grande eficiência, oferecendo soluções, pois possibilita registros de espécies raras, como exemplo: 

felinos, sem causar qualquer tipo de stress nos animais ou captura dos mesmos (WEARN; GLOVER-

KAPFER, 2017). Cerca de 95% dos estudos com camera-trapping se concentraram em mamíferos, 

em particular carnívoros da família Felidae (65% dos estudos) (BURTON et al., 2015). Para tentar 

maximizar a chance de registrar a presença e quantificar a abundância de diferentes espécies de 

mamíferos carnívoros, o uso de substâncias atrativas tem sido amplamente utilizado frente às 

armadilhas fotográficas (DUARTE; NORRIS; MICHALSKI, 2018). 

O uso de iscas odoríferas tem se destacado em estudos recentes (CARMO, 2020). No 

entanto, a maioria das pesquisas nacionais ainda utiliza iscas artificiais importadas (MONTERROSO; 

ALVES; FERRERAS, 2011). Essas iscas odoríferas servem como atrativos que exploram a fome, a 

curiosidade, a comunicação social ou a territorialidade dos animais (SCHLEXER, 2008).  
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Uma vantagem em utilizar iscas odoríferas é o tempo de sua duração, pois não é um recurso 

que pode ser ingerido ou retirado do local pelos próprios animais, como no caso de iscas comestíveis 

(SANTOS, 2013). Contudo, em decorrência das mudanças das condições ambientais, do local de 

estudo, como temperatura, precipitação, umidade do ar, velocidade e direção dos ventos, topografia, 

tipo e distribuição da vegetação, a efetividade da isca é alterada (SCHLEXER, 2008). Por essa razão, 

os locais exatos do posicionamento da isca, bem como o mecanismo de liberação do odor, devem ser 

criteriosamente analisados, de forma a maximizar a difusão do odor e aumentar as chances de registro 

do animal.  

O atrativo sanitário comercial Pipidog®, usado para o adestramento de filhotes de cães com 

base no hábito de marcação territorial, também pode ser eficaz na atração de mamíferos carnívoros 

silvestres (MELLO; VIEIRA, 2012). Sua composição é similar à da urina humana, pois ambos 

contêm ureia (SOUZA, 2020), a principal diferença no uso da urina está no custo de investimento 

(AZEVEDO, 2015). Além do baixo custo e da fácil acessibilidade da urina humana, destacam-se os 

hormônios sexuais femininos (HSFs) presentes, principalmente devido ao uso de anticoncepcionais 

por mulheres (PERSHE, 2000), o que pode aumentar sua eficácia na atração de mamíferos carnívoros. 

Há relatos informais de pesquisadores, de que a urina humana pode ser uma excelente isca 

de atração para mamíferos na utilização de armadilhas fotográficas. Tal informação carece de 

robustez bibliográfica e, portanto, decidiu-se testar a hipótese de que há efeito da urina humana na 

atratividade de mamíferos carnívoros silvestres. Sendo assim, as predições que foram estabelecidas a 

priori é que a armadilhagem com uso de urina apresentaria maior riqueza específica quando 

comparada a armadilhagem passiva, e, que, caso confirmado, poder-se-ia oferecer um método prático 

em campo para pesquisadores interessados na atração desses animais.  

 

 

Metodologia 

 

Área de estudo 

A Reserva Biológica Municipal Eduardo Sonnestrahl (Figura 1), foi criada em 22 de abril 

de 2021, através da Lei Municipal N° 4.919/2021, decreto municipal N° 228/2021. Apresenta 

aproximadamente 363,60 hectares e está inserida no município de União da Vitória/PR, região Sul 

do Estado, a UC encontra-se aproximadamente 25 km da sede do município.  
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Figura 1. Localização da Reserva Biológica Municipal Eduardo Sonnestrahl no município de União 

da Vitória e os pontos de instalação das armadilhas fotográficas. 

A fitofisionomia da região compreende a Floresta Ombrófila Mista (FOM), pertencente ao 

bioma Mata Atlântica, é uma unidade fitogeográfica que contém espécies de angiospermas e 

coníferas, sendo caracterizada pela presença da Araucaria angustifolia (IBGE, 1992). O clima 

conforme a classificação de Köppen é classificado como subtropical úmido - Cfb, apresentando verão 

úmido com chuvas abundantes e bem distribuídas ao longo de todo o ano, com temperaturas médias 

entre 13.5 a 21.3°C (ITCG, 2008). 

 

Iscas  

Foi ofertado apenas um tipo de isca, sendo odorífera, especificamente a urina humana. As 

amostras de isca utilizadas, foram dos próprios pesquisadores envolvidos na pesquisa. Antecedendo 

a coleta e utilização da urina como isca, os mesmos foram submetidos a exame laboratorial de urina, 

para certificação da inexistência de infecções. A primeira urina diária foi coletada devido à maior 

concentração de solutos e odor, com antecedência de um dia à amostragem em campo. As amostras 

de urina foram armazenadas em frascos próprios para exames clínicos e guardados em caixas de 

isopor para serem transportados.  
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A urina foi vertida em um tubo de bambu (aproximadamente 25 cm, contendo 15 a 20 furos 

em suas laterais), com tampa na parte superior de material degradável para proteção da isca contra a 

chuva (Figura 2A). Dentro do tubo, havia uma bola de algodão (Figura 2B), onde a isca foi colocada, 

até saturar o algodão (cerca de 20 ml) e começar a escorrer nos dois furos próximos ao solo. O tubo 

de bambu era fixado no solo, sempre em frente a camera-trapping (Figura 2C e 2D). A renovação da 

isca, bem como, do algodão ocorreu em um período entre 20 a 30 dias. O tubo serviu para conservar 

a isca e dispersar o odor, também, visava servir como local para o carnívoro demarcar território. As 

iscas foram colocadas de acordo com esta técnica, a fim de evitar o contato com o solo e desta forma, 

prolongar sua durabilidade. 

 

Figura 2. Tubo de bambu contendo o algodão iscado com urina, frente a armadilha fotográfica.  

 

Armadilhamento fotográfico 

A metodologia utilizada foram armadilhas do tipo camera-trapping (Figura 3A e 3B), 

instaladas na vegetação, cerca de um metro de altura, posicionadas atrás das iscas, o equipamento 

permaneceu ativo durante todo o período de estudo. As trocas dos cartões de memória e baterias 

foram realizadas entre o período de 20 a 30 dias. A cada revisão foram observados e anotados o 

número de fotos/vídeos para cada ponto amostral, bem como, identificação dos registros. 

Foram utilizados dez pontos amostrais (Figura 1), buscando preferencialmente as margens 

de recursos hídricos, dentro da UC, cinco mantinham o uso de isca (urina humana) e cinco ficaram 

sem isca (controle), essa disposição foi alternada (um ponto com isca, outro sem isca). Os pontos 

amostrais, quando necessário, foram substituídos, levando em consideração a busca por pontos que 

proporcionassem maiores registros. 
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Figura 3. Armadilha fotográfica e exemplo de instalação. 

 

Coleta e análise dos dados 

A coleta de dados ocorreu entre o período de março a novembro de 2024. Para cada espécie 

foi calculada a frequência de ocorrência (FO%) para os pontos estudados (com isca e sem isca), 

através da fórmula: %fo = (Ni/N) × 100; onde %fo = frequência de ocorrência da categoria trófica; 

Ni = número de registros da espécie; N = número total de registros por categoria.  

Em relação aos registros fotográficos, o esforço amostral foi calculado como o número de 

armadilhas fotográficas multiplicado pelo número de dias amostrados, onde cada dia corresponde a 

um período de 24 horas. Um evento foi considerado independente quando: (a) fotografias 

consecutivas da mesma câmera separadas entre si no mínimo 60 minutos e (b) fotografias não 

consecutivas da mesma câmera (SRBEK-ARAUJO; CHIARELLO, 2013). Para investigar as 

possíveis diferenças entre o número de registros obtidos em armadilhas com iscas e o número de 

registros de armadilhas sem iscas, foi realizado o teste T de Student e o teste de Wilcoxon 

(WILCOXON, 1945) (pelo teste de variâncias desiguais anteriores), considerando um nível de 

significância de 5% (p < 0,05) (ZAR, 2010). Todas as análises foram realizadas no R versão 4.3.0 (R 

Development Core Team, 2022) com base no pacote ‘Vegan’ (OKSANEN et al., 2022). 

 

 

Resultados e Discussão  
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Um total de 17 espécies de mamíferos de pequeno, médio e grande porte foram registradas 

na região de estudo, incluindo uma espécie exótica (Lepus europaeus). As espécies estão distribuídas 

em seis ordens e 11 famílias (Tabela 1). A ordem Carnivora obteve o maior número de espécies 

registradas (oito). Em relação a frequência de ocorrência total (FOT), Guerlinguetus brasiliensis foi 

a espécie mais representativa, totalizando 33,83% dos registros em relação as demais espécies, 

seguida da espécie Dasyprocta azarae (16,82%), Subulo gouazoubira (12,52%) e Dicotyles tajacu 

com 8,04% das ocorrências (Tabela 1). 

Considerando os registos do presente estudo, em armadilhas fotográficas iscadas com 

amostras de urina, ponderando somente os representantes da ordem Carnivora, Herpailurus 

yagouaroundi com 1,79% dos registros, Lontra longicaudis (1,53%) e Nasua nasua (0,77%) 

obtiveram o maior número percentual de ocorrência ao comparar com armadilhas sem iscas. Ao 

considerar todas as espécies de mamíferos, G. brasiliensis (45,92%), seguida de D. azarae (14,29%), 

S. gouazoubira (8,67%) e D. tajacu (7,40%) foram as espécies com maiores ocorrências em 

armadilhas que continham o atrativo odorífero em comparação com armadilhas sem iscas (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Mamíferos registrados na Reserva Biológica Municipal Eduardo Sonnestrahl. Taxon 

(ordem, espécie); N = número total de registros; FO% Frequência de ocorrência; F.O.T Frequência 

de ocorrência total; Status de Ameaça: Dados insuficientes (DD), Em perigo (EN), Menor risco (LC), 

Não avaliado (NE), Quase ameaçado (NT), Vulnerável (VU) e Criticamente ameaçada (CR). 

*Espécies exótica. 

Taxon Nome comum 

COM SEM 

F.O.T 

Status de 

Conservação 

IUCN BR PR N FO% N FO% 

DIDELPHIMORPHIA          

Didelphidae          

Philander frenatus 

(Olfers, 1818) 

Cuíca-de-

quatro-olhos 

3 0,77 1 0,70 0,75 NE NE DD 

CINGULATA          

Dasypodidae          

Dasypus novemcinctus 

(Linnaeus, 1758) 

Tatu-galinha 19 4,85 5 3,50 4,49 LC NE LC 

CETARTIODACTYLA          
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Cervidae          

Subulo gouazoubira 

(Fischer, 1814) 

Veado-

catingueiro 

34 8,67 33 23,08 12,52 LC NE LC 

Mazama nana (Hensel, 

1872) 

Veado-de-

mão-curta 

0 0,00 3 2,10 0,56 VU VU VU 

Tayassuidae          

Dicotyles  tajacu 

(Linnaeus, 1758) 

Cateto 29 7,40 14 9,79 8,04 LC NE VU 

CARNIVORA          

Felideae          

Herpailurus 

yagouaroundi (E. 

Geoffroy Saint-Hilaire, 

1803) 

Gato-mourisco 7 1,79 0 0,00 1,31 LC VU DD 

Leopardus pardalis 

(Linnaeus, 1758) 

Jaguatirica 12 3,06 20 13,99 5,98 LC NE VU 

Leopardus wiedii 

(Schinz, 1821) 

Gato-maracajá 7 1,79 3 2,10 1,87 NT VU VU 

Puma concolor 

(Linnaeus, 1771) 

Onça-parda 2 0,51 4 2,80 1,12 LC VU VU 

Mustelidae          

Eira barbara (Linnaeus, 

1758) 

Irara 26 6,63 16 11,19 7,85 LC NE NE 

Lontra longicaudis 

(Olfers, 1818) 

Lontra 6 1,53 0 0,00 1,12 NT VU VU 

Procyonidae          

Nasua nasua (Linnaeus, 

1766) 

Quati 3 0,77 1 0,70 0,75 LC NE LC 

Procyon cancrivorus 

(Cuvier, 1798) 

Mão-pelada 0 0,00 2 1,40 0,37 LC NE LC 

LAGOMORPHA          

Leporidae          

*Lepus europaeus 

(Pallas, 1778*) 

Lebre-européia 1 0,26 0 0,00 0,19 - - - 
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RODENTIA          

Cuniculidae          

Cuniculus paca 

(Linnaeus, 1766) 

Paca 7 1,79 6 4,20 2,43 LC NE  EN 

Dasyproctidae          

Dasyprocta azarae 

(Lichtenstein, 1823) 

Cutia 56 14,29 34 23,78 16,82 DD NE LC 

Sciuridae          

Guerlinguetus 

brasiliensis (Gmelin, 

1788) 

Serelepe 180 45,92 1 0,70 33,83 NE NE NE 

 

Não encontramos diferenças significativas (p > 0,05) entre o número de registros de 

armadilhas iscadas em relação as não iscadas, tanto quando consideramos apenas os carnívoros 

(Figura 4A) e quando consideramos toda a comunidade de mamíferos registrada (Figura 4B). Esses 

achados contrastam com a ideia de que o uso de iscas em métodos de amostragem, como armadilhas 

fotográficas, aumenta as probabilidades de detecção de espécies ao expandir a área efetiva de captura 

(DINIZ, 2008; DU PREEZ et al., 2014). 

Ao analisarmos os resultados somente da ordem Carnivora, em armadilhas com isca odorífera, 

nota-se H. yagouaroundi e L. longicaudis como representantes marcantes. Estudos revelam que 

registrar mamíferos carnívoros não é uma tarefa trivial, isso devido a sua natureza elusiva, com 

hábitos discretos (muitas espécies são noturnas e solitárias), grandes áreas de vida e baixas densidades 

populacionais (BALME et al., 2009). Para as armadilhas sem isca, percebeu-se a presença de L. 

pardalis e Eira barbara com maior representatividade. Ao observar todas as ordens, em armadilhas 

com isca, obteve-se G. brasiliensis, tendo grande aparição e interesse na isca, bem como, no tubo de 

bambu usado para dispor a isca. Seguida da espécie D. azarae, demonstrando interesse tanto na isca 

como no tubo de bambu. Fato que pode estar relacionado que ambas as espécies são roedoras, com 

área de vida menor, o que permite maior número de indivíduos, dieta baseada em vegetais com 

capacidade de adaptação em ambientes com recursos naturais e humanos (BORDIGNON; 

MONTEIRO-FILHO, 2005; SANTOS, 2005). 
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Figura 4. Teste de Studant (T) para verificar atratividade entre a ordem Carnívora e demais ordens 

registradas na Reserva Biológica Municipal Eduardo Sonnestrahl em União da Vitória, PR.  

 

As iscas utilizadas em estudos com armadilhas fotográficas incluem iscas de odor comercial 

(BELDEN et al., 2007; MELLO; VIEIRA, 2012) e iscas alimentares (DINIZ, 2008). Thorn et al. 

(2009) constataram que as iscas alimentares foram mais eficazes do que as de odor em atrair uma 

variedade de espécies, tanto na floresta tropical brasileira quanto na savana sul-africana. As iscas de 

odor, por sua vez, geralmente eram aplicadas diretamente em elementos do ambiente, como árvores 

ou pedras posicionadas em frente às câmeras (BELDEN et al., 2007; THORN et al., 2009; 

ESPARTOSA; PINOTTI; PARDINI, 2011). Mello e Vieira (2012), concluem que os atrativos 

comestíveis foram preferidos pelos animais em relação ao atrativo odorífero. 

Contudo, a técnica utilizada neste estudo, para disposição da isca odorífera, fez uso de tubo 

de bambu com perfurações nas laterais dos dispositivos, a fim de obtenção de resultados significativos 

na atração dos carnívoros. Também, buscou aumentar o tempo da dispersão do odor, bem como, 

aumentar a durabilidade da isca no local, já que as condições climáticas não são favoráveis para o 

estudo na região, contando com os períodos de chuvas elevadas (mínima de 74 mm e máxima de 161 

mm, no período de amostragem) (CLIMA TEMPO, 2025), que podem ter afetado a eficiência da isca, 

comprometendo nossos resultados. Os achados também destacam a relevância da escolha de iscas 
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adaptadas às condições ambientais. Estudos anteriores (SCHLEXER, 2008; SANTOS, 2013) 

apontam que fatores como temperatura, umidade e distribuição da vegetação influenciam na dispersão 

do odor e na atração de animais. 

Outras limitações metodológicas, como o período de amostragem relativamente curto (oito 

meses) e o número reduzido de armadilhas instaladas (10), podem ter restringido a obtenção de 

diferenças estatisticamente significativas. Logo, o tamanho da Unidade de Conservação, bem como, 

a dificuldade de acesso na área, podem ter culminado na redução das chances de encontro dos pontos 

amostrais pelos animais. O tamanho e a qualidade do habitat são variáveis significativas que afetam 

a riqueza e os padrões de diversidade das populações de mamíferos em ecossistemas neotropicais 

(CANALE et al., 2012), especialmente na Mata Atlântica brasileira (BOGONI et al., 2018; PEREIRA 

et al., 2021). Estudos com maior tempo de coleta e mais pontos amostrais poderiam fornecer 

resultados mais robustos. Além disso, variações sazonais podem influenciar a resposta dos animais 

às iscas, sendo importante incorporar essa variável em futuras pesquisas. 

Entretanto, considerando somente carnívoros, H. yagouaroundi (Figura 5A) e L. longicaudis 

(Figura 5B), foram detectados somente em armadilhas com isca odorífera, não sendo registrados em 

armadilhas sem isca. Isso demonstra que algumas espécies carnívoras podem ser mais atraídas por 

iscas que outras, o que pode estar relacionado ao hábito de vida da espécie, muitas destas são 

territoriais e usam trilhas abertas pelo homem (MACKAY et al., 2008), outras são frequentemente 

florestais (BALME et al., 2009). A isca atraiu a presença de duas espécies ameaçadas, com poucos 

dados e registros na região. Ressaltando, desta forma, o potencial do método como uma alternativa 

valiosa para ampliar os registros de espécies menos detectáveis, especialmente aquelas sob algum 

grau de ameaça. 

Além das duas espécies da ordem Carnivora, outras quatro espécies foram atraídas com mais 

frequência, G. brasiliensis (Figura 5C) e D. azarae (Figura 5D) da ordem Rodentia e, S. gouazoubira 

(Figura 5E) e D. tajacu (Figura 5F) da ordem Cetartiodactyla. Quando comparado com as demais 

espécies G. brasiliensis apresentou elevado número de registros (n=180), isso se deve ao fato de 

provavelmente serem abundantes na Reserva Biológica Eduardo Sonnestrahl.  
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Figura 5. Espécies de mamíferos atraídas pela isca odorífera. (A) Herpailurus yagouaroundi; (B) 

Lontra longicaudis; (C) Guerlinguetus brasiliensis; (D) Dasyprocta azarae; (E) Subulo gouazoubira; 

(E) Dicotyles tajacu. 

 

Apesar de não encontrarmos diferenças estatísticas significativas, nossos achados são um 

indício para o uso direcionado em estudos que visam a detecção de determinadas espécies carnívoras 

ameaçadas, como H. yagouaroundi e L. longicaudis. Porém, o uso de iscas pode acarretar riscos 

metodológicos, como a violação de suposições e hipóteses ecológicas e a introdução de viés nos 

dados. Por exemplo, atrair animais para pontos específicos pode alterar os padrões naturais de uso do 

habitat e aumentar a probabilidade de detectar espécies com maior afinidade pelas iscas, resultando 

em uma representatividade enviesada da comunidade estudada. 

Um ponto relevante é o custo reduzido da isca utilizada, especialmente quando comparadas 

às iscas artificiais importadas frequentemente empregadas em pesquisas similares (MONTERROSO; 

ALVES; FERRERAS, 2011). A facilidade de obtenção da urina humana, aliada à sua composição 

química, a torna uma alternativa acessível e ecologicamente sustentável para pesquisadores com 

recursos limitados. 

 

 

Considerações finais 
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Os resultados deste estudo demonstraram que o uso de urina humana como isca odorífera, 

aliada à outras metodologias, com fins de confirmar a espécie, pode ser uma alternativa viável para a 

atração e registro de mamíferos carnívoros em estudos de monitoramento ambiental. Apesar de não 

haver diferenças significativas nos registros entre armadilhas iscadas e não iscadas, a metodologia se 

mostrou eficaz em evitar a evasão de espécies e proporcionou registros de espécies carnívoras 

ameaçadas e com poucos dados regionais, como H.  yagouaroundi e L. longicaudis. 

As limitações encontradas, como o curto período de amostragem e as variações ambientais, 

indicam a necessidade de estudos adicionais para confirmar a eficácia do método em diferentes 

contextos. Contudo, o baixo custo e a acessibilidade do material utilizado destacam o potencial dessa 

técnica para estudos em larga escala e em regiões economicamente desafiadoras. Recomenda-se que 

pesquisas futuras explorem períodos mais longos de coleta de dados e a inclusão de variáveis sazonais 

para uma compreensão mais abrangente da eficácia do método. 
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